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Aos ([uc procuram alliar os lio' 
meus de imaginação crcadora com 
Os flc iniciativa pratica, unindo-os c 
íratcrnizando-os para a grande lueta 
permanente qitc é a vida cm socie­
dade, depara-se uma medida, impo- 
siliva e simples, medida de harmonia 
C de alliança — o metro.

Bem assim que entre os homens 
de ncgocios a vigente systematiza- 
ção de pesos e medidas veiu conter 
o excesso aos mais expertos c regu­
lar o escrupulo aos mais ganancio­
sos, trouxe-nos, cgualmcntc, a possi­
bilidade de reunir sob o mesmo sym- 
bolo criaturas das mais differentes 
vocações, sinâo mesmo de vocações 
anlitheticas.

Apresso-mc cm fixar o sentido es­
sencial do meu pensamento, antes 
que o cx-abrupto da sua expressão 
lhe empreste duetilidades de parado­
xo, diabolismos verbnes de bou- 
tade. . .

Entre os homens práticos, notada- 
incntc os commerciantes, ha, por 
unidade basilar — o metro. Entre os 
homens de imaginação, nomeada- 
mente os poetas, ha essa mesma uni­
dade mensurai — o m etro...

Ahi está — mirabile dictu! — o 
ponto de inlersccção, a medida de 
coincidência, a encruzilhada de har­
monia, o symbolo do congraçamcn- 
to. Os extremos se tocam.

Mas c precisamente na intclicctua- 
lidade luso-brasileira que mais se 
accentúa essa approximação.

Não vou arrolar, para isso, argu­
mentos de ordem histórica ou de ob­
servação social. Nem mesmo me ate- 
rei á circumstancia, facilmente veri­
ficável, de serem os commerciantes, 
pelo menos a classe média da esphe* 
ra commercial, os melhores, os mais 
certos, os mais attentos leitores cie 
que dispõem os poetas c os roman­
cistas, que aquem c de além — Cas­
tro Alves c Alencar. Nem mesmo as- 
signalarci que muitos dos mais es­
pontâneos c doces sonhadores de que 
se têm illuslrado as letras brasilei­
ras c portuguezas, têm feito estagio 
pelo balcão c pelos cscriptorios conr 
mcrciaes.

O que ha de mais interessante, é 
que nessa “ approximação mctrolo- 
gica” entre classes que, á primeira 
vista, parecem oppostas pelo objecti- 
vo de viver c pela própria attitudc de 
existir, não ha somente a unidade 
métrica, mas também a unidade da 
“ razão métrica’’ .

Porque, si o nosso systema métri­
co commercial se caracteriza pela 
razão décupla, também a nossa me­
trologia literaria se caracteriza pela 
razão décupla... isto é, pela prefe­
rência deca-syllabica...

De facto, o metro decasyllabo é a 
medida poética esscncialmcntc pot" 
tugueza, o metro por exccllcncia, 
fundado na harmonia intuitiva da 
üngua.

E, porque haja actualmentc uma 
tendência qttasi victoriosa de em­
prestar melhores qualidades ao ver­
so alexandrino do que ao tradicional 
verso decasyllabo, cccorrc-mc pa­
lestrar sobre esse velho assumpto, 
que, sem grave desproposito, bem se 
poderia renovar agora como um ca­
pitulo novo de metrologia compa­
rada.

Diz-se geraimente que o “ alexan­
drino” é mais bcllo que o “ dccasyl- 
labo” , por ser, mais do que este, ma­
jestoso c profundo.

Voto em separado- O “ dccasyila- 
bo”  não é mais profundo, nem mais 
majestoso, pela razão simplicissima 
de que é, summariamenlc, o mais 
naturM e, por isso, o mais rico de 
todas as qualidades de bcllcza, sem 
se adstringir a condição da bcllcza 
a essa, áquclla ou áquell'outra qun- 
lidadc artificiosa, ccrehrina.

Porque é o mais rico?
Porque ])odem abrolhar no seu ry- 

tlimo as impressões e as expressões 
mais varias. O decasyllabo exprime 
autoridade, majestade:
Cesse tudo o que a ontiga musa canta. 
Albuquerque terribil, Castro forte. 
Cantando, espalharei per toda parte.

Exprime serenidade:

A ’ galharda conquista do teu beijo.
São pensamentos idos c vividos 

A solidariedade subjectiva 
de todas as cspecics soffrcdorao

Exprime movimento:
E  rola o romba c sc espedaça c morre. 

Lembro-as ç vejo-as, como as vi
[partindo,

Estas, cantando, soluçando, aqucllas.

Exprime indecisão e extasi:
Surge, trêmula,,, trêmula.., Anoitece.

E  exprime tidas as ternuras, to­
das as tristezas, W J;i3 as sidcraçÕcs 
da alma, no absoluy, (|o amor c da 
saudade.

Mas nao e o lado suijĵ '0,i vo <lo ver­
so que melhor o caractcN^ Tanto 
mais que, até certo ponto,V pode­
ria dizer que o lado sub jccty não 
c cio verso, mas do poeta, ao Ac cu 
respondería que o lindo estojoVstá 
sempre impregnado do arona qt\ 0 
povoou.. .

O que mais importa á milha thc- 
se, é a materialidade do verso

E, precisanicnte sob esse apecto.

é que os alcxandrinóphilos matra- 
queiatn as cxccllcneias do verso duo- 
dccasyllabico, sobrepondo-o aos de­
mais c emprestando lhe virtudes mi­
tificas. ..

O verso alexandrino ó artificial. 
No decasyllabo, tacs são as marcas 
de naturalidade e espontaneidade, 
que se não póde ao certo fixar o seu 
mcchanismo.

Em vão sc distribuem tônicas e 
pausas-

De quando cm quando, sai á pon­
tua dos verdadeiros poetas uni de­
casyllabo insurrccto á ritualiclade 
dos acccntos, um decasyllabo que 
não é bem “ saphico” , não é bem 
“ camoncano”, mas é, sobretudo, 
harmonioso, musical, crystallino, 
um decasyllabo authentico...

E  isto é tão certo, que é possível 
decompor o verso cm monosyllabos 
e cllc sc mantém uno e harmonico:

No céo, no mar, a luz do sol se põe...

Ou índividual-o muna palavra 
u nica:

Supcrinconstltucion-alidadc..

Não devo oecullar que algumas 
dessas virtudes são extensivas ao 
alexandrino. Mas o alexandrino não 
as tem propriamente, tein-nas de 
empréstimo de outros versos: Por­
que o alexandrino não é minerco 
nativo; c uma liga, um processo...

Dahi, affirmarsc qu.c o alexandri­
no é bronze. Podcrsc-ia retrucar que 
o decasyllabo é ouro. Mas não vale a 
pena de retrucar. Vale, antes, a dc 
cor-lcstar, visto que o bronze é com­
binação, caldeação, harmonia de co­
bre e estanho, conto a agua é harmo­
nia de liydrogcnio c oxygcuio.

O “ alexandrino” não é isso. E ’ 
uma simples jnxlaposição de dois 
metros cguaes, preexistentes e que 
se podem perfeitamente separar, sem 
rate um faça falta ao outro...

Avança-se, ainda mais, que o 
“ alexandrino” é dc estruetura mais 
difficil.

Effcctivamcnte, cm parle:
Mais difficil, porque mais artiíi- 
cioso.

Ensine-sc tudo o qtte é externo 
cm poética e não sc terá obtido que 
um homem mediocrc fabrique dez 
camoncanos defiuitivamente har­
mônicos, ainda mesmo do ponto de 
vista morphico, O decasyllabo c 
mais intuitivo e divinatório, do que 
sciontifico e profissional. Ahi está a 
differença.

De facto, no alexandrino lia mais 
“ o que apprendcr”. Mas sabe-se “ o 
que apprendcr” e “ conto appreir 
der”. E  essa apprendizagem está ao 
alcance de qualquer.

Vejamos.
Compõe-se o alexandrino de dois 

versos de seis syllabas, ligados num' 
pauto ch.amado cesura, a que mcllioi 
se teria chamado engate.

üs alexandrinistas encarecem t. 
mais que podetn a difficuldade da 
cesura: A difficuldade é só fazer que 
o primeiro dos dois versos a engatar 
acabe em palavra oxytona, ou, si em 
paroxytona, que a palavra termine 
em vogal... para que a syllaba final 
se quebre na inicial do segundo ver 
so engatado, o qual, nesse caso, dc 
verá começar por vogal ou h.

Não se deve esquecer, por outro 
lado, que, sendo formado o alexan­
drino por dois dc seis syllabas, é um 
verso que nasce feito: é só ligar o 
reboque no carro-motor, Mas, dir 
sc-á, nasce feito de dois elementos. 
E o iiiCituo poeta qtte organiza c 
alexandrino c o que faz os dois ver­
sos preexistentes, elementares.

Não obstante, o milagre cessa, 
iogo que sc saiba que os versos de 
seis syllabas não têm sciencin, nem 
niystcrio. Os proprius compêndios 
de mctrificação ensinam que os ver 
sos, de seis syllabas para menos, não 
têm tônicas, acccntos, nem exigeu 
cias. E ’ cousa ainda mais réles que 
o \ crso de sete syllabas, o chamado 
verso popular, ao alcance dc qttni- 
quer analphabeto...

Fica provado, dcst'artc, que o ale 
.vindritio é um artificio. Pois não c 
só um artificio. J'.' mais, ó um truc... 
parque bigodeia os leitores, rouban­
do-os na rima. \’ou' provar.

Seja, por exemplo, uma cstrophc 
cm verses de seis syllabas (os ver­
sos constitutivos do alexandrino):

Eu coa o homem que vive,
..vi h.oraa de lazer,
.embrando o que Ninivo

Havia, então, de ser.

Vai o leitor, aqui, á vista de todos, 
transformar esses versinhos dc agua 
e assucar em dois alexandrinos •per­
feitamente correctos:

Eu seu o homem que vive, cm horas
[de lazer,

Lembrando o que Ninivc havia, c;r 
[tão, de ser.

Entretanto, esse bcllo movimento 
prestidigitario custou o sacrifício de 
uma rima. Ou, por outros termos:,

resso
Legislativo
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rroslilenela do sr. Ignuetu Uehôu

A ’íi treze horitfl, íeila tt chamada, veri- 
ííeu-se a preaonea (loa ara. Cândido Uo-' 
driguen, Ignuclo UehOa, Luiz. Flaquor, Au- 
rellnuo de Gusmão, Américo de Campou,' 
Arthur WhlUkcr, Aacunlo Curquôra, Ata- 
!iha Leonel, Augusto Barreto, Darlo R i­
beiro, Frunclsco tíodrf-, João Martins, 
Jnuitulm Gomlde, Alcantara Machado, 
Jeué RobcrLo, Trajnno Machado, José 
Vicente, duliu Cardoso, .lulíu Prestes, 
Campos Vergueiro, Mario Tavares, Pedro 
Coala o ITocoplo dc Carvalho. Deixara do 
comparecer cem causa participada on ura, 
l)lno lluono, Koíucü .funlor, Gabriel do 
iíez.ende, Gustavo de Godoy, Guimarães 
Junior, Nogueira .'JarLin;:1, Oscar dc Al­
meida, Itodrigaca Alvos, Abelardo Ceaar, 
Antonio Lobo, Almeida Prado e. Itudri- 
gaea do Andrade-, e som participai,■ ão oa 
nra. Lacerda Franco, Padua Bailes, Pinto 
Ferras, Bento Blcudu, Carlos dc Campou, 
Kourirdo Canto, Fernando Prestes, Jorge, 
Tildrlqá, Pereira do Queiroz, Luiz. Piz.a, 
Albuquerque Lins, ilerculano dc Freitas, 
Accaelo Piedade, Alfredo Itamos, Cnze- 
ruii-n da Roelm, Amando ilo Burros, Sul- 
ies Junior, Azevedo Junior, Claro Cesnr, 
Ccrlolano do Amaral, Krusmo do Ascuni- 
!x;f(0, Francisco de Carvalho, - Gabriel 
Junqueira, (hibriel Bocha, Guilherme iíu- 
Idão, Veiga Miranda, Machado Peilrosa, 
Freitas Valle, Pereira do Mattos, llodrD 1 
glics Alves, J/.uirlmlo Minhoto, Olavo 
Guimarães, Paulo Nogueira, Plínio de 
Godoy, r.aphae! Prestes,' Thcophilo.de 
A íkIr k Ic, Vicente Prado, Carvalho Pinto 
e Wiadimiro do Amaral. ~

Estando presentea apenas vinte e troa 
sr.>. representantes, deixa do cor lida a 
rela  da .'.essão anterior.

o sit. i.o h k c r e t a r i o  
haver expediente a ser lido.

declara não

Não havendo numero legal, não ha res:- 
cão. Levanta-se a reunião, devendo pro- 
segulr o trabalho da upuração no dia ti, 
A mesma hora.

Em Ribeirão Preto
V BIST IS OCCOlt UISNClA — CM 110- 

JIRM  MORRIS ACCIDENTALMEN- 
TH - •  POUMI5NOP.ES DO FACTO.

UlBEIltÃO  PU ISTO, 5 - -  Desenrolou- 
za hontem, fui 10 horas, no bairro do 
Barracão, uma lamentável occorroncia, 
.le (pie resultou a rnurto de uma pessoa, 
qunsi instantaneamente.

Segundo co affirma, Vicente de tal, 
cíu-gando de uma caçada, foi, com a es­
pingarda, que servira para a mesma, A 
casa commercial (la firma Irmãos Vcc- 
chi. situada A rua Capitão Salomão n. 
PJ-A, afim de caber do domicilio do um 
sou companheiro.

Ali chegado, encontrou vários conheci­
dos c com clica passou o tempo a jogar 
baralho, e tomar cerveja.

Apf»H algumas partidas dc Jogo, origl- 
nnram-co entre ellcs algumas divergên­
cias, sendo, porém, acalmados pelos do­
nos da casa onde estavam.

Na rua os Indivíduos travaram lucla, 
estabelecendo-se medonha confusão. Nes­
sa occaalão, em melo do reboliço, a espin­
garda disparou, indo a carga attiuglr o 
ventre dc Manuel dc Araújo, de naciona­
lidade portuguezu, que lmmediatamento 
recebeu coccorros, sendo transportado 
para a Santa Casa, que, como se sabe, fi- 
ça situada no referido bairro.

Chegando áqucllo estabelecimento, 
Araújo fnliçceu, após alguns instantes, 
em consequência do tiro recebido.

ílanuol de Araújo era casado c coutava 
cprca do !M annos do edade.

uma cstrophc sextisyllabica, rimada 
cm graves c agudos, passou a pare­
lha alexandrina com urna rima uni- 
ea . . .

Assim, si cm vez de “ Ninivc” sc 
escrevesse “ Lisboa” c o autor fizes­
se questão dç rimar toda a cstrophc, 
a juneção do.*; sextisyilabos cm ale­
xandrinos seria uma sabida das mais 
eommodas.. .

Ainda lta outra circumstniicia, 
contra as “ difficuldades” do alexan­
drino. E ’ que todo principiante co­
meça nlcxar.drinando. E vence sem­
pre as difficuldades... Não ha por 
alti poctastro que, mcclnnicamcntc, 
nã) seja bom alexandrinista..

Por isso, os verdadeiros artistas 
miraram a variar a malabaristica do 
verso, dando-lhe, sem prejuizo da 
:esura, outras ligaduras ou pontos 
de tonalidade, sendo que alguns poe­
tas já supprimem a cesura, isto é, o 
-igual umbclical do alexandrino- 
“ Dc haste em haste, de fiôr cm flòr, 

[de ninho cm ninho,
Ou ainda:

"Em  cada abraço, cm cada beije, era 
[cada idyllic.

Mas o decasyllabo c o verso tra­
dicional da lingua. Os maiores poc 
tas, a começar pcio grande Lyrico 
(Luiz de Camões) gorgeiam no ver­
so illustre.

Em nossos dias, Vicente, 'Alberto 
e o saudoso Iíaymundo preferiram 
sempre a musicalidade natural do 
dei-asyllabo. Nelle crystallizam ná- 
turalmcnte os pensamentos mais do­
ces, as ternuras mais límpidas, as 
emoções mais verdadeiras.

Os poeta;; da geração “ r.ovissima” 
vão fclizmcnte reintegrando a poéti­
ca no seu metro mais proprio. Ainda 
mesmo nas composições livreme tri­
gas, lia sensivelmente .uma base me­
nos livre e essa medida basilar ó o 
decasyllabo.

Augusto dos Anjos, Olcgaric Í.Ia- 
riano, Da Costa e Silva.não têm me­
tros preferidos, porque os verdadei­
ros poetas só têm preferências pela 
bcllcza e pelo ideal — mas são de- 
cusyllabistas constantes...

Em Augusto dos Anjos, principal- 
mente, a tcelinica decasyllabiea attin- 
ge a uma perfeição segura e rija, 
como, cm Vicente de Carvalho, a 
uma perfeição serena c pura.
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I  f f f l  Brasil
nam t vMmHzxrfíWErwa zmriaa

Algumas notas sobre o recente Congresso de 
Washington -  A opinião do illustre scien- 

tista sobre o ensino universitário

Desde que regre-;,ir,i  dc.; l istados U n i ­
dos, e dr. Vital  Brasil  h a v i a  prouicltido  
dar-nos as suas imiircssóes, destinadas cs- '  
Dscüimcnte aos leitores do “ Correio  l Jau- 
l i õ a u o " .

A  qualquer o r g a m  bem cumiienclrado da 
.sua missão, não podia p a s sa r  despercebida  
a viagem cinprchcndida rcccntcm cntc  pelo 
tiv.iiKiilc rei autista ás terras da outra A 'n c -  
rica.

S. cxr .  ali t ivera excepcional destaque:  
p.:!a sua cultura,  elevou o conceito seienti- 
í:r.) da nossa patria, ao  mesmo tempo  
que diffundia  a  nossa f a m a  artislica,  nos 
recitaes de piano dc r.ua g . n i a l  filha, a se- 
nhorita A italina Brasil.

A p e s a r  do m au tempo, piizcr.io-uos a ca-  
minho do liutantan. N a  estrad a de j ’ iuiici-'  
ros. encontramo-nos com o  engenheirando  
.luarez. A lm a d a  1 'agundes c com os' estu­
dantes dc medicina A lc id e s  i ’ rado, J o r g e  
Junqueira,  J a c o l i  da S i l v a  Campanella c 
jo s é  Dastos C ru z ,  que iam cm visita ao.,f:- ;  
moro Instituto.

Cerca de vinte minutos de aulomovel, c 
elicgavamos todes co graittie laboraturio do 
opbtdismo.

(.) dr. V i la !  Brasil  rcccb cu-nae,  rm pes­
soa, com a expansão p roverbial  de sua 
lealdade cavalheiresca.

E r a m  iíi h o r a s ;  fazendo-se tarde, Jctnos  
logo inicio á  nossa palestra:

—  0  “ C o rre i o  P a u l i s t a n o ”  deseja algu--  
mas notas sobre o certamen scientifico dc  
Washington, no qual v, c x c .  vem de tomar  
parte.

—  0  C o n g re s so  Scientifico P a u - A m e r i ­
cano, que acaba ú a  reunir-se na capital da 
A m e ric a  do N o rte ,  disse-nos o dr. V it a l  
Brasil,  é a continuação do s Congressos I .a-  
t m o -A m c ric ano s ,  o primeiro do s qnacs se 
realizou cm  S an tiag o  dó Chile.  H o u v e  a p e ­
nas uma amplitude nos programmns.

A  " C a r n c g i e  En d o u em en t  fo r  p e a c c "  
tomem a responsabilidade de unia série d c  
medidas, tendentes a fa v o r e c e r  o exito do s  
trabalhos. K m  c a d a  paiz. escolheu cila tre.s 
nomes, para contemplar n a s  representa­
ções do C o n g re s so .  J)o  B r a s i l  foram  o dr. 
Uoilrigo O c ta v io ,  o dr. A r a ú j o  J o r g e  c  cu.

- -  J á  tinha então v. c x c .  conhecimento  
exacto do projjramma do C o n g re s s o ?

—  Sim. S a b i a  que elle devia occupar-se  
dc questões attincntes a Iodos os departa-  
lürihps da scienciu c sobretudo das que in­
teressam ao direito internacional.

O  go vern o  norte-am ericano nomeou 500  
| delegados of f ic ia c s .  obedecendo ao critério  

das suas capacidades technieas e 'cier.t: fi-  
cas.

A  sessão inaugural,  que se realizou num  
edifício apropriado, foi presidida pelo sr. 
Marchacl,  vice-presidente d a  Republica', c 
revestiu-se d.* um a imponência dcslumbra-  
dor.x

Iniciaram-se logo as sessões ordinárias,  
rcunindo-sc então os co n gressistas  cm v á ­
rios locacs.

Assim, ap e sar  dr ser vasto  0 program -  
ma organizado, todas a :  thesés foram  deba­
tidas.

—  S o b r e  que falou v. c x c ?
- -  l,cvei escrip la uma memória sobre a 

Pruphylu.ria ilo ofhidismo c, quando m :  
coube a vc-z de apresentat-a, pedi permis­
são para fazer,  cm f o r m a  ele conferência,  
uma suminula d o assumpto.

Referi  então curiosas observações feitas  
no Btitanlan, illustrando tudo com projc c-  
ções luminosas.

K sse  trabalho, entretanto,  será breve- 
mentí publicado,  11a integra,  nos E stad os  
Unidos.

M a s,  v. cxc-  teve opporlmiidade dc  
intervir na discussão d c  outros assum -  
p l o s . . .

—  K f f c c t i v a x e n t c ,  A o  debater-sc a 
questão da febre  ar.iarcllo, vi-m e forç ado  
a fazer um addendo á exp o sição  do general  
G org:.- .  Jsste militar, do C o rp o  dc  S a u d e  
do exercito r.orts-amcricano, presidia a 
sccção de medicina do Cc-ngrcsso.  0  g o v e r ­
no dos E s ta d o s  Unidos incumbiu-o ba a n ­
uas de d irigir  os trabalhos de saneamento  
de H a v a n a  e Panamá. O  illustre seientista 
n)íubi!i;:ou-se então r.n lueta contra a f e ­
bre cmareila, sendo celebres as suas e x p e ­
riências 1:0 C a m p o  de I,azeare.  assim de­
nominado cm  homenagem ao dr. I,encare,  
medico que fazia p a r te  da commissão  
G orgas,  e que suecumbiu,  victiic»  de uma  
expcricncia.

M a r.  co m o  o ger.sral u a sua exposição  
omittisse o nom e do B r a s i l  e us traballio.i 
extraordinários r.qui realizados,  sobre 0 as-  
sumpto, após o discurso de s. cxc. occtipei 
a attenção da asscmbl-éa. Relatei então os  
esforços p r o f ic u c s  c a s  pcsquiaas brilhan­
tes do dr. E m í l i o  Ribas,  o primeiro que en­
tre nós se occupoti d a s  experiências dc  
Cuba, p rovando a transmissão da moléstia  
pcia picada do mosquito.  Prestei s in c ír a -  
ir.on-te uma homenagem - o  distinclo c x -d i-  
fcctor  do S e r v i ç o  S a n ita r io  de S.  P auid ,  
não (ícbtando esquecidas r.s suas experiên­
cias 110 H ospital  dc Is o la m e n to  c  as appll-  
cações feitas com  exito,  quando g r a s s a v a  
a febre a m a re lla  em S o r o c a b a .  So b re isto, 
0 dr. E m i ü o  Ribas fez erudita communica-  
ção a  um dos C o n g re s so s  médicos reuni-  
des r.a Capital  Ecde-rel. ■ ,

D a s  lhescs debatidas 11a sccção .de medi-  
c ’ na, era esta, sem d u v id a ,  a  que mais di-  
rcctarnentc nos interessava.

—  Mas- qu a l r, im pressüó c s ;, so­
bre os resultados práticos <2í-»ce iits a .lc  eer- 
tamen?

—  A  nota predominante do Congresso  
fui, indubitavelmente, a  política p a n -a m e ­
ricana. -Dellc surgiu a fu n d a ç ã o  do Institu­
to dc D ireito Internacional, cm  que devem  
toma.- parte professores  de todas as_ n a ­
ções. M u ita s  das suas claustilas principaca  
ainda dependem da acquicsceneia dc d i v e r ­
sos paizts.

D u ran te  a discussão desta importante  
tliese, muito se salientou _ o illustre ju r is-  
consultc patricio dr. R o d r i g o  Octavio.

—  E . á c e r c a  da c o n f la g ra ç ã o  curopéa, n a ­
da appareceu 110 C o n g r e s s o ?

—  N esse  senti-do, n e nh u m a  idéa foi a v e n ­
tada 110 plenário.  S e r i a  platônica qualquer  
iniciativa, T o d o s  os d i scursos eram, entre­
tanto, saturados dos sntimeutos dc paz e 
solidariedade humana.

—  Q u e  tempo d u ra ra m  os trabalhos do  
Cc-ngresso?

—- Quinze dias a  f i o , desdobrado o a s  
suas diversas sccções. M u ito s  dias reunimo-  
nos mais de uma vez.

A  seísão de encerramento foi im ponen­
te, c o m o  a inaugural, '  tendo-a presidido 0 
sr. W o o d r o w  W ilson.

—- D e s e jo  a g o r a  que v. oxe. m e  In fo rm o  
ç o b r e  l im a  c u r a  (|ue realizou c m  W c . J i i a -  
g to n ,  nnu ultimo:) (lia:; Uc kuii  e s t a d a  ia. '

-— Ah! 6 este um cono nimplcn 1 cablü-'.', 
atalhou modceUtintnlo 0 Ur. Vital ltraeli.

Vnitavu-s-i Uo cm prega Uo do um pai* 
que z.oologico, mordbiu por uniu «obra do 
qenero da norsa cascavel, l ia  17 unnos 
(|iie o “ Bri.n.":; 1'arck" mautcia. ;i sua ,soc- 
-..•ilo dc «erpantea vivas, m.-m qu:: nenhum 
incidente se registm se. De iim lidrj quo
0 mais Intercssanto de tudo foi a eolnei- 
■ lenchi da minha prcsem:a 11a capital nor- 
tc-aiiu i ieuiui, por oceasliio (Io primeiro 
facto dtísa natureza.

Chamuüu com Inalelcncla pura Ir a um 
hospital nllcmão, onde se achnva o enfer­
mo, encontrei-o em gruvfsalmo estudo.'

Gomo so tratareo de unia cobra do gc- 
nero duo a (pio eIludi, appliqucl o::óro nnli- 
crotaileo, mr.s algo rce.-oso tiu .s" j 1 fílca- 
cla roínplctn. Entretanto, foram inunivl- 
ihosco to rcsultudco. u homem ficava 
hum dentro do I! t hure.n.
1 Quando, 110 di.t seguinte, voltei ao hos­
pital, encontrei varies rnediecó, (pio ilis- 
cutiam 11 cozo com verdadeiro Interesse.

Eu tinha, no emtanto, urn motivo para 
confiar no exito do m-.u medicamento, 
contra 0 veneno- da serpente quo - mor­
dera o empregado do "Uronox P a re lc "...

1,em brava-me do quo o dr, ORvelra í.lma, 
quando nuseo ministro na Venezuela, ha­
via mandado biuiear oôro do liutantan, 
pura lã ser experimentado, em confronto 
com 0 “ .“Oro Calmetto".

. 0  succcsao foi 0 mais completo iiosst- 
v c l .  Um jornal da Venezuela occupou-se 
detalhadamente das experknelus, í.allcn- 
tundo a cfflcaela ilo medicamento hrest- 
leiro.

>— Queria lambam ouvir a opinião dc 
v. cxc. «obre as imivemldadcu americanas 
Podia flIzcT-nco alguma cousa?

■----- Em companhia do varies cor.grc«-
u.Vitas, vl-siL I os prlncipacs Inatltutos des- 
00 genoro, na excurcão que nos foi oíferc- 
( Ida pelo governo des Estadcs Unldoa.
' Ylm.eor.vencido de quo o ensi.no unlversi- 
tailo 6 a  baza solida da democracia da 
America do Norte 0 um faelor predomi­
nante 11a sua própria grandeza Industrial.

Aü universidades Impressionam multo 
pelo Intcllcetualipmo, meo admiram, so­
bretudo, encaradas sob 0 ponto de vista 
tccbnlco.

A Iniciativa particular nesse centido 
marcha trliur.píiantc-

í-ã a organização Co ensino superior não 
t\ como no Brasil, matéria de competên­
cia 'd a  União. Cada Estado, na orbitn de 
311a ampla autonomia, legisla sobre o as- 
oumpto, advindo dubi certa' diversidade, 
qua me pareceu deovantajeea.

M as, , os  nioiimnentos de ensino surgem  
a cad a passo. A s  universidades da P c tm s y l-  
va.nia, de Columbia.  çin N o v a  õ ' o r k ;  dc  
V a ie ,  cm N e w  H a v c n ;  dc H a r v a r d .  fu n d a ­
da t in  16,(6. sendo, portanto,  a  m ais  aiíli­
ga.  -todas são m odelos dc instrucção.

i-ini cad a uma dcllas  ha m ih a rcs  dc alu-  
nir.és.

fr ii iceton, que é ch a m a d a  a O x f o r d  da 
A .q s r i c a ,  com  a m a  fa m o sa  universidade,  
ís m  a população constituída quasi dc  estu­
dantes e p ro fe sso rc. .

A  m ais  a g rad avel  das visitas que fizemos  
foi á  U nivers idad e,  dc Y a l e ,  que nos c o lo ­
cou cm contacto com  os altimnos. K o m o s  
recebidos 110 salão d e  concertes c  ahi ou­
vimos um h y n m o  patriótica, cantado por  
m ü b a r c j  dc estudantes e acom p atib ado por  
um o r g a m  colossal. A ssis tim o s depois a v a ­
r i a ;  divers ões  e almoçámos c o m  os rapa­
zes, u o  reíeitorió da Universidad e.

N o te i  cm toda parte u m a  disciplina a d ­
m irável e  u m a união verdadeirentente fra -  
tcm rd r.a classe universitária.

V .  cxc.  sabe que 0 dr. C a rlo s  M a x i -  
t ir .h r ,0 quer fundar uma universid ade no  
Rio’ dé J a n e i r o ?

—  N o s  E s ta d o s  U n idos  j á  n ão  existem,  
põdc-sc dizer, as  academias isoladas.  A c h o  
fouvabiiissinia a .idéa do m in istro  do I n ­
terior, 0  Brasil  com p orta mais de uma  
Universidade.’ 0 que nos fãlta  a i n d a  é a. 
ii i ichtiva  privad a e ntillionarios que queiram  
ligar os seus nomes ás obras  d:l scienciu.

A  U n iv e rs id a d e  de S. P a u l o  está -termi­
nando os primeiros pavilhões do seu hos­
pital- E ’ -uma obr.a de e x tra o rd in á ria  benc-  
mcrer.cia. P a r a  q * custeio d w s i  instituição  
pia vai ser posto em pratica 0 s y s lc m a  de 
contribuições r.doptado 11a A l l e m a n l u .  A  
missa S a n t a . _ C a s l  nos o f f e r e ç e  n a  actua*  
üdttde um triste espectáculo, 110 õesconforto  
cm qtte de ix a  c s  indigentes en ferm os.

—  V .  cxc-, está c f fc c t iv o d o  rom n j t n t »  de 
m hrobiologin  da E s c o l a  de M e d i a n a  da 
U n ivers id ad e de S.  P a u l o ?

—  l i i m ;  acceitti  a in:i:l;t  nom eação c. 
logo que me v e ja  livre d ;  a lg u n s trabalhos  
urgentes no Instiup.o, assum irei  a  minha  
cadeira. E s t i v e  outro  dia nos labcratorioa  
d.i U n ivers id ad e c acho imprescindível  al­
guns augm entos,  em vista do g ra n d e  nu­
mero dc  ahmntcs.

Q u ero  collocar  a minha c a th c d r a  ao lado  
do laboratorio, paru a co m p a nh a r  de perto  
todo 0 trabalho dos meus -discípulos, N ã o  
bastam r.s dissertações líterarics,  c  n ecessá­
rio o cunho pratico.

Prcunetti ao reitor da U n iv e rs id a d e  reali­
zar unia co n fe rê n c ia  este anno, por  ocea-  
sião do encerramento dr.s aulas, —  tcmino-i

exe-
A n te s  dc nos retirarmos 0 sr. dr. V i t a l

A 1‘ ESAIt J)A GRANDE civili­
zação, que attcslamos aos 
olhos escancarados do extran- 

gcir-.i e que, ás vezes, num extasi» dc 
amor proprio c farofas, elevamos a um 
quilato excessivo, 0 inncgavcl qua pos­
suímos ainda, no «anguo, dc envolta 
com a hemoglobina 0 os lcucucytns, 
um grande lastro dus velhas .supersti­
ções que, talvez pelas maravilha:! do 
atavbimo, herdãinos nos portugue­
ses 1I0 Hcctilo XVI, aos filhos infe­
lizes da Guiné, da Angola, do Mo­
çambique, bem como aos bugres sel­
vagens, pri.nelrou senhores das vir­
gens selvas da America portuguesa, 
como quer quo se diga o bollo talen­
to patriollco (1o Gumes dou Santos. 
O bruxedo, com a; Mias complicações 
de Inizioíi e amuletos, rodelas de cabel-
!•)=. c o r u ja s  c g a t o s  arrepiados. c
cvttsr..; como baralbos, figas, rr.minJios
d.: a rru d a ,  todo um .'•••uai dc! C iu lí'0 -
minas cabalista.s. canta ainda 1icje,  n o
se.u d -  todas nossr..; mm: ícíí:k !cã,
adeptos inIransigenUs que frcqucniam 
os leitioeiros com a mesma irrepreben- 
sive! fé com que um devoto recende 
uuvi vela d - metro : > pé dc um .santo 
•uu.cgrcrü. J ;u  asserção não requer, cm 
absoluto, docuinciilos comprobatoríos í 
lodo o mundo sabe que um dos negó­
cios modernos mais lucrativos é a chi- 
roínancia e qticjanda; r.rtcs de inicia­
dos quo têm negociou cora S a tan az  0 
cu lras  iflustres perfenagens das pro­
fundas dc Pedro Botcll io;  pelo menos 
os aiinuncios dc gente que diz a sorle 
c faz outros milagres, por ahi abundam 
r u m a  exuberauei-i  . I J i e a  do pa./asi- 
t.-.s c cogu m elos . . .

N1Í0 ha muito, como Iodos sabemos,  
um vespertino carioca a rm o u  tuna c i ­
la d a  noa fa n á tic o s ,  ao;;  a r d o r o s o s  

am antes das crendices. 0  resultado foi 
s u r p r e h ç n d e n l o :  c u h i r n m  n a  a r m a d i l h a  
icpresentantcs até de altas esplieras po-  
Lticci.  c  sociacs. Co m o  esse, ba oulrc-s 
casos não menos escandalosos.  M as,  
po ndo-se de parte as hord as  que crècm  
na fo rç a  su p cr-h u n n iia  dc uni scr  de 
carn e e osso, temos os que se entre-  
têm, e n tr e  e s p e r a n ç a s ,  c o m  a s  m a r a v i ­
lhosas promessac do livro de fi. C y p ri a -  
no. A i n d a  ha meia duzia de dias, mima  
das barcas que fazem o serviço  cn lre  a 
C apital  Kcdcral  c N ie tb c ro y ,  sc desen­
rolou uma scena su p rc m am c nle  pillic-  
rica. O  mestre d a  nau, que, co m o  bom  
m aru jo,  estava alerta,  cm  dado m o m e n ­
to ch am ou  a attenção dos tripulantes  
para u m a  jo v e n  que ha v i a  notado n a  
tolda, a qual, deccntcnicutc trajad a,  
a c o m p t ç ^ u l a  d c  u m a  s e n h o r a  Jft cilosa,  
c a r r e g a v a  cautelosam cntc um pequeno  
e m b r u l h o .  A ’ m e i a  noite, A h o r a  t r á g i ­
ca das sombrações, q uando a barca, na-  
vcgar.do a toda a força, sc a p p ro xi m a -  
va do meio da baitia, a pequena, muito  
assustada, tirou 0 conteúdo do pacote  
c atirou-o for:.,  para caliir ao mar.  
H o u v e  nes q u :  ap rec iavam  a cou sa um  
m ovim ento dc assombro, e os mais m a ­
liciosos lembraram-se mesmo, com  c e r ­
teza, d a  fa m igerad a reliquia que E ç a  
d e r a  fi nua tia,  c o m o  l e m b r a n ç a  d a s  

terras sagradas do Oriente. U m  m a ri ­
nheiro, porém, a g a r ra r a  os objcctos,  
verif icando-se  que a senhorila  preten­
dia lançar ao oceano um  i n o ff c n s ív o  
casa!  de boncccs,  feitos de panno b r a n ­
co, bem confeccionad os c ligados um  
ao  ou tro  por um  c a d a rç o  da. m esm a  
c ò r .  N q  peito dellcs havia  duas iuscri-  
pçõcc yo m a n tic a s :  num, M a u r í c i o ;  
r.ouíro, E p o n in a .  A s  duas passageiras,  
d c a n l c  da insuccesso (ia tentativa dc  
a fogam ento,  f icaram  c o m  a c a r a  no  
ch ão ,  como vu lg a rm e nte  se diz, c na  
p r im e ir a  estação az u la ra m  co m o  um  
corisco.  U ra,  ahi está um caso v e r d s -  
de iram en lc  s ingular,  onde não póde,  
d e i x a r  de h a v e r  uma ponta de supersti­
ç ã o :  Irata-sc n alu ralm cn tc  d c  u m a  
sy m p ath ia  p a r a  a g a r r a r  a lg u m  m a rre c o  
e s q u iv o ,  quo n ã o  v a i  n a  on da,  o p o r  

q u e m  a pequena perdeu o  appetite c  o  
som uo,  andando a g o r a  a  pas sear  p o r  
ahi a s  suas g ra nd e s  olheiras c as s u a s  
g r a n d e s  l o u c u r a s . . .

Liberdade

- o -

“Correio Paulistano,,
O ;;r. Clarion du Mello ectá investido 

das funeções de representante geral do 
' Correio Paulistano" no Estado de Mat- 
lo Grosso, cora poderes para erear agen­
das nan localidades que visitar, angariar 
asstgnaturas e publicações e enviar cor­
respondências para esta folha.

Esse cavalheiro iniciará, dentro em bre­
ve, as cuaa viagens,

B r a s i l  mostrou-r.os ainda duas cobras que  
tr o u x a  dos E s t a d o s  Unidos.

A ’ s 1 7  tju liorr.s d e ix á m o s  0 Uutantaii,
sauuosos da 
nos honrou o

g ra ta  a co lh id a com  
eminente seientista.

que

“  C O R R E I O  P A U L I S T A N O "0  sr. A r m a n d o  Nobr.ega é n osso ri pre* 
scntant.o nesto bairro e resido á rua TI10-  
maz G onzaga, 11. 24  ( a n ti g a  C o r r ê a ) ,  onde 
poderá s e r  procurado p a r a  tratar dc nego-  
c :os com  refe re ncia  a esta folha.

T H E  A T R O  S.  R A U J v O
E s tá  sendo levad o com  succcsso n csl®  

thesitro do bairro, todas as terças-feiras,  o  
imponente film, em innumcros actos, “ O s  
m y ítc r io s  de N o v a  Y o r k  ” .

“ VOZ DE A.f/E’ .M ”
0  sr. m ajo r  Ee licio  Cân d id o t e v e  a gen*  

t: !'-'/.a de remett,er-nos 0 X.o n um ero deste 
jornal,  o rg a m  dedicado aos adeptos de 
Ailau K a r d e c  e com publicação em l íotu-  
catu',  neste Es tad o.

A L B E R G U E  N O C T U R N O
Durante o mcz de março proximo findo 

foi <1 seguinl.e o movimento havido nesta 
importante casa de caridade:

Erequcncias durante 0 mcz 5 . 9 8 3  pes
soas.
• S e x o s :  masculino 5 . 2 8 0  e fem inino 703.

N a c io n a l id a d e s:  brasileiros 3 . 2 8 1 .  italia­
nos 1 . 1 2 5 ,  hespanhóes 3 1 2 ,  porUigti.ezcs õor,  
aliemães 2 18 ,  francezcs 1 1 ,  austríacos 1 1 5 ,  
inglezcs 3 | ,  belgas 30, russos 32. turcos 104.  

i f i i is s o s  86 e jap one zes  25 .
M aio res  5 . 2 6 1  e menores 72a.
E s t a d o s :  s o lt e ir o s 4.856, casad os  6 1 1  c v i u -  

V(..:/'.S6.
C o r e s : branca 4 . 8 5 7  c preta 1 . 1 2 6 .
Sabend o ler e escrever 4.8(46 e  analpltabc-  

! 03 I .087.
P ro c e d ê n c ia s : da capital e.JVy) e do inte­

rior 3 .0 8 4 .
O  m ovim ento lido de 1 de ja n e ir o  até 3 1  

de m arç o  foi de 1 9 . 2 4 7  pessoas,  se.m regis­
tar incidente algum.

G U A R D A  DO S S .  S A C R A M E N T O
Pela C o n fr a ri a ,  de S .  V ic e n te  dc Paulo  

s i r á  feita a  g u a r d a  de honra ao  S S .  S a ­
cram ento 110 p r o x im o  sabbado, 8  do co rre n ­
te mcz.

. V  mesma g u a r d a  d a r - s c - á  com eço ás 1 8  
l:ora; desse dia.  podendo tomar parte q u al­
quer pessoa além dos irmãos da 
C o n fr a ri a  de S .  V ic e n te  de P a u lo .

MUDANÇA
O  sr- I.cuente Bencd icto  G o m e s  N o g u e i­

ra F e rn a nd e s  acaba dc tra n s fe r ir  sua resi- 
rjcncia para a avenida T a m a n d u a te iiy ,  24.

P Ê L Ã s l m Ã S
U N IVERSID AD E DE S. PAULO

Realizar-se-á hoje, 6 do corrente, 
ás 20 horas, a reabertura das aulas 
da Universidade de S. Paulo.

Fará a aula inaugural o sr. dr. J. 
A. Marrey Junior, lente dc Direito 
Penal.

« •
ASSOCIAÇÃO U N IV ER SIT Á R IA

Para a vaga aberta na redacção da 
“ Allicnéa” , com a formatura da sr. 
Dagobcrto Guimarães, foi hontem es­
colhido o sr. José Sydrach da Cunha, 
do terceiro anno de Pharmacia, indi* 
cado-pck) respectivo curso.

As delegações da dircctoria junto 
aos diversos annos das escolas supe­
riores ficaram assim constituidas:

Delegados do curso de Medicina: 
doutorandos Alfredo Tassara de Pa­
dua, Mario Rodrigues Louzã e josé 
Tipaldi, pelo 6.0 anno; Alcides Bcr* 
nardino de Cantpos, José Bastos 
Cruz e Jacob da Silva Campanella, 
pelo 5.0 anno; Alexandre Ferreira 
Nctlu, Romttlo Cardillo e José Bres- 
ser Monteiro de Barros, pelo 4.0 ati­
no; Paulo Monteiro de Barros Mar­
rey,, Brasilio Marcondes Machado c 
João Rodrigues Peres, pelo 3.0 an­
uo; Antonio Carlos Pacheco e Silva 
Netto, Artlutr Guimarães Junior e 
Homero Caccres, peln 2.0 anno; Al­
fredo Martins, Tibcrio • de Castre 
Bueno e João de Castro Gonçalves, 
pelo 1.0 anno-

Do curso dc Direito: bacharelam 
dos Ataliba Piedade Gonçalves, Fran­
cisco Aurélio dc Sousa Carvalho F i­
lho c cav. Caetano Pepe, pelo 5.0 an­
uo; Pedro Paulo de Castro Paes, 
Lauro Cortines Laxe e Dario Brasil, 
pelo 4.0 anno; Albcrtino Lima, Vir­
gílio Franco de Moraes c Carlos 
kiellandcr, pelo 3.0 anno; J. D. Ma­
chado Ccsar, Joaquim Augusto Fer­
reira Alves Junior c João Carneiro 
Aragão, pelo 2.0 anno; Alonso Anni* 
bal da Fonseca, André Carrazzoni e 
Antonio Roberto dc Arruda Bote­
lho, pelo 1.0 anno.

Do curso de Engenharia: cage- 
niitirandos Leonidas Mendes dt? 
Castro, Octavio Pereira de Almeida 
c Arthur Rangel Christoffcl, pelo 3.0 
anno; Antonio de Padua Sallcs ju ­
nior, Arthur Ferreira Gomes e Ma­
rio Alves Aranha, pelo 3.0 anno; 
Martinho Frontini, Ernani Ferraz 
Nogueira e Joaquim de Campos To­
ledo, pelo 2.0 anno; Antonio Perei­
ra dc Almeida, Juvenal Ramos Bar­
bosa e Mucio Passes, pelo 1.0 anno 
anno.

A S  C H U V A S  M ©  R I O

— Como está a familia?
— Deixei-a a seccar, no telhado, E  seu povo como vai! 
—- Assim, assim, “ abrigado”,


